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RORAIMA

20.s12
Os ianomâmis ,  uap ixanas  e  ma-
cu,xìs vlvem em reservas que ocu-
pam metade do território do Estado

Maranhão

46.494

Goiás

10.916

cEARÁ
3.469

No litoral,22 grupos se or-
ganizam para pedir reco-
nhecimento da Funaì

PeÌnambuco

32.812
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Rio
GÍande
do Norte

Alagoas

6.101

SeÍgipe

10.238
EspíÍlto Santo

10.345

RIO DE JANEIRO

33.389
Vindos  do  NoÍdes te ,
v ivem nos  subúrb ios
da capital do Estado

MATO GROSSO DO SUt

60.533
e; Or terenas, guaranÌs e ca-
ËJ orueus vrvem em pequenas
ïi reservas no interior do Es-

tado e nos bairros popu-
lares de Campo Grande
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Rio GÍande
do Sul

29.739 !:::.
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SAO PAULO

62.019
A maior parte da

F população está
: em favelas, como

a Real Parque, na
capital



NO ASFALTO A guarani Cora (à esq. na foto)
saiu da aldeia para casar com um metalúrgico

bÌanco. Sua Íi lha, Katia, estuda na PUC-SP

pele ÌnoÌena e os olhos negÌos altivos,
linca uma estacô em teÌTitório que, até
pouco tempo atr-ás, só eIa franquea-
do à beleza branca. Suyane, do povo
caiÌi, relembra o Brasil seiscentista,
mas é a novíssìma caÌa do país.

Folada num caldeirão étnico com
o sangue de europeus, negros e allori-
gines, a sociedade brasileira úve ho-
je uma experiência inédita. Os índios,
dizimados ou miscigenados ao longo
de cinco séculos de coloÌl ização, tor-
naram-se o grupo popuìacionaÌ que
mais cresceu no país na última déca-
da, segundo o Censo 2000. Para a an-
tropoÌogia nacional, esse loi o dado
mais relevante do censo. EÌes eraÌn 294
mil em 1991. Hoje passam dos 700 nÌi l,
segundo a contagem oficial. As taxôs
de natalldade, que despencaraÌnÌ em
todos os segmentos popuÌ.Ìcionais do
paÍs, no caso dos índios elevaranì-se.
O mesrno ocor rêu  {  om d  pxpêr  l . r l i \  . ,
de úda. O Íenômeno pode ser conle-
rit lo pm pcquen.r. aìdei, t. e g r, rncìe. ci-
dades :h . r  um Br 'a " i l  êmêrgentê  qU€,  in

:siste em mostraÌ a cara.
É certo que mais da metade dos ín-

dios bÌasileiros úve nas perilerias ur-
banas. AÍastaram-se de suas origens
e tradições e se habituaraÌn a ser \.istos
como mestiços, caboclos ou nlamelu-
cos. Ao denunciar sua situaçaìo de viti.
mas de  uma ocu l lu rdcào Ío r , .ddd.  m u i -
tos antropólogos os apontavam coÌno
caso perdido. Nos censos anteriores, os
índios se dedaravam pardos e até brdn-
cos, a depender da mistura étnica de
c.rd.r rêgiio. Pors, nd \rr.rd,r p,ìr,ì o -ê-
culo XXI, eles reassrÌmem a identldade
dos antepassados, estìmuìados por con-
qu is l . rs  recer les .  r  omo d  dêmdrc . rC. ro
de teÌÌas e as políticas de ação afiÌma-
li\ d. Comê(.r m , t çp decpiJ dd ( ondjcno
de bÌasiÌeilos de segunda classe.

\o  ran ì , ing  doç  ts lodos  (  om nrd io r
popuÌaçâo lndígena, o lídeÌ continua a
ser o Amazonas, com 119 mil pessoas,
Em segundo lugaÌ vem Sáo Paulo, o
mais desenvolvido e urbanizado do
país, onde residem, de acordo com o re-
censeamento, 62 mil índios, Apenas

3 mil deles \.ì\-enÌ .Ìldeados, os deÌnais
estão nas cicÌades pauÌistas. No Distri-
to  Fedcra l ,  unde n io  h .  i  I  eçên,  t  dd  Fu-
nai neÌn coÌlÌÌÌnidacle indígena uÌba-
na conhecidar, Ìndls cle 9.500 pessoas
s e  d e r l a r . r r , ' r  d e  o r r g e m  i n r ì i g e n a .

Aìguns fuclios urbanos sempre esti-
veram onde estão. Vivem num peda-

ço de chão qrÌe só Ìnais tarde seria ocrÌ-
pado pelo cimento. Como a gRÌarani Co-
rd  Pere i rd ,  qup n . rç (  eu  nL imd cenr -n  -
dae le  naür  a  no  L ,ú fo  doJ .udgud n . r . i -
dade de Sáo Parúo. Filha do atual ca-
cique, cresceÌÌ na aldeia cercada pela
periferia. Aos 22 anos, fugiu da comu-
nidade paÌa casaÌ com um metalúrgrco
do ABC. Sua fllha, Katia, que foi ciada
no asfalto, hoje se orgulha de ser íncÌia.

A  maior ia  dos  que moram na< per i -
[ên,rc Íot ê\pL]lç.1 de 5x1. lenus por gri-
Ìeiros. Ou então tangida pela secê, no
caso dos gmpos que se moümentam
a paÌtiÌ do NoÌdeste. Nas últirÌ.Ìôs qua-

tro cléc.ìdas, le\.as de índios pancara-
rus del\aÌam o seftão pemambucano.
Maria Cícera de OliveiÌa, de 34 anos,
.a i t  t la  r lde .a  pdrd  ú \e r  r  om a  i rm i ,
em Sào Parllo. Começou a tmbalhar co-
mo cligitadoÌa em um grande banco, foi
se especializando e hoje é analista de
. is lemd5.  "Se i  que lênho unro  pos ic . ìo
pÌivilegiadaÌ", Ìeconhece a pancaÌa-
ru, batizada no rito católico.

Está desabando o mito que estigma-
tiza o Índio como um seÌ inviável pa-
rcì o con\'Ì\ io socidl. A:sim como Mdrid
C r | o r a ,  o  m a i o r i a  c e  i n l p g r d  d  s o . i ê -
dade - e bem. O vendedor pancararu
Luis Cícero dos Sôntos, de 29 anos,
constÌuiu um ba[aco no baiÌTo de Jar-
dim Elba, na capitâl paulista, e trou-
xe a mãe de Pemambuco. Casou com
uma não-índia e tem uma fi lha de 7
anos. Sente-se tão integÌado que de-
cidiu descobÍr outÌos pancararus na
região e organlzá-ios. Nos últimos >



três meses localizou, só no lugar on-
de mora, mais de 50 famílias com an-
tepassados da tribo, gente desconhe-
cida pelo movimento indigena. As ln-
vesügações de CÍcero mostram que os
números do IBGE, embora surpreen-
dentes, podem estdr ôté defdsddos. E
certo que os recenseadores não chega-
ftìm a reservas remotas. Em Roraima, o
censo totôÌizou menos de 2 1 miÌ Índios.
Só nas reservas ianomôÍni, uapixana e
macuxi há mais de 34 miÌ.

O novo oÌgulho da Íaça é fÍuto de
uma aliança pragmática. Nos últimos
anos, vários povos se deram conta de
que podedam ter direitos reconìecidos
pela "lei dos brancos", caso se orga-
nizassem. A constatação fez emergir li-
deranças nos anos 70 e 80, em pleno
regime mütaÌ, que passôÌam a denun-
ciaÌ a situaçáo de inÍerioridade de seus
grupos, tônto no Brôsil quônto no Ex-
tedor, Foi o que moüvou o xavante Má-
rio Juruna a candidatar-se e eleger-se
deputado federal em 1982, o txucar-
ramáe Raoni a desfiÌar pelo mundo ao
Ìado de estadistas e invaÌiavelrnente do
roqueiro Sting e Arlton KÌenak a aÌqú-
tetaÌ o pdmefo movimento corn dimen-
sáo nacionaÌ. Krenak costuma dizer
que, se há uma coisa que os índios
aprenderam com os brancos, é a estra-
tégiia de juntar forças para atingir ob-
jetivos. Nos últimos dez aros, 400 or-
ganizôqòes pipocaÌôm no pais. "O tn-
dio é uma abstração do mundo dos
brancos. O que existe sâo povos com
tradiçoes, hábitos e línguas específicas

que enconüaram um melo para se ex-
pressar", diz a antropóloga MôÍta Aze-
vedo, do Instituto Socioambiental.

Até meados dos anos 80, eÌes eram
úslos como seres primjtivos e mlnerá-
veis. A mudança, não por acaso, coÊeu
paraÌelamente à redemocmtização do
país, "Despertei para isso quando fui
procuÌôdo por umà ÍotdgÌaJa esÍôngei-
ra para fazer um üwo sobre povos em
exünção, Pensei: mas nós estamos \'r-
vos!", lembra Aílton Krenak, que na
ocasião batou de juntôÍ outÍas lidemn-

ças e fundar a Uniáo das Naçôes In-
dígenas. Fizeram manifestaçôes em
BIasíIia, garantiram dteitos na Cons-
úluiçào de 1988, A pfincipdl conquista
foi o direito de viver em teEas demar-
cadas. Na útima década, 243 reservas
foram rcgularizadas. Os índios ocupa-
vam 4,67o do território brasileiro nos
anos 80. Hoje têm 12 %. E queÌem maÉ.

Grupos acúturados, que úúam ern
comunidades miseráveis, agora plei-
teiam o status de etnia. Descobriram
que é mais fácil conseguir terra como
índio que como trabaìhador mraÌ sem
terra. " Sáo famflias que náo falam a
língua original, mas tentôm mistuÌar
seus cacos de tÌadiçáo com as ceri-
môniôs dô cultura indrgend predomj-
nônte  na  reg iáo" ,  exp l i ca  o  l ider  in -
úgena Marcos Terena. A demônda por
reconhecimento étnico cresceu tanto
nos últimos cinco anos que a Funai
foi obrigada a criar um departamen-
to - e contratar antropólogos - pôrô
avaÌiar os pedidos endereçados por no-

RETIRANTE Cícero, com a mulher,
PatÍícia, e a Íilha paulistana Stefany, não
quer voltar paÍa a aldela em PeÌnambuco

vas tribos. Há 27 na fila. "Às vezes é
difíciÌ comprcvar que são remanescen-
tes de grupos nôtivos", diz d ìingüis-
ta Deuscrcide PerciÌa, responsável pe-
lo depafiamento. Mútas tÌibos surgem
com nomes cudosos, como os borbole-
tas, do interior gaúcho, ou os piplpans,
do sertáo pemambucano,

Essas comunidades inspiram-se no
êxito de tdbos como a dos côxixós, gru-

! po co- o-u centena de pessoas que
Ì úviam na zona nrraÌ dos municípios de

Martinho Campos e Pompeu, a mais
de 150 quilômetros de Belo Horizonte.
'IiabaÌhavam 

como bóias-frias, até que,
em meados da década de 80, se apro-
ximaram de lideranças hdígenas mi-
neiÌas. "EmboÌa tenham perdido a lín-
gua nativa, Ìembram do passado e co-
nhecem os sítios arqueológicos onde
eram enterrados os antigos caciques " ,
expÌica o anhopólogo Joáo Pacheco de
Oliveira, do Museu Nacionôl do Rio de
Janeiro. No fim de 2001, a Funai reco-
nheceu a  ôu ten l . i c idade dos  cax ixós .
Agora, vai demarcar suas teEas.

A maior parte dos gnÌpos emergen-
tes é do Nordeste. Só no Ceará, há 22
comunidades se organDando. Seguem
o exemplo de uma viÌa tremembé, do
município de ltarema, a 100 quilôme-
tros da paradisíaca Praia de Jericoa-

. Mário luruna--Despontou 
nos anos 70, com

um gravâdor na mão para
cobrãr promessas de
autoridades. Em 1982, foi
eleito deputado federal
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emocionou ao sabeÍ que os Íi lhos
contam na escola que são índios

coara. "Para náo se misturar com os
brancos, eles casavam entre si", con-
ta Maria Amélia Leite, da Associaçao
Missão Ti'emembé. "Não podiam di-
zer que eram ínclios publicamente. " A
história começou a mudar em 1982,
quando os moradores de Caucaiô, urÌ-Ìa
cidade úzinha, tentaram lmpedir que
um tremembé Iosse enterrado no ce-
m i l Ê r i o  m U n i c i p d ì .  A J e g a r o m  q t t e  i n -
dios não são cústãos. Foi o estopim pa-
r , ro  mov imên lo  dc  re iü r )d i ( . rçdo .  Apos
muita pÌessão, folam reconhecidos eÌr
1993.  Cerca  de  1 .200 já  Io ram iden-
tilicados, mas acledita-se que beirem
os 5  mi l .  f  m comum com os . rn rês l t , r i5 ,
guardam a torém, uma cerimônia de
cânticos em três Línguas {tupi, trcmem-
bé e português), e o Ìt?ocororó, uma
bebida alucinógena e aÍrodisíaca fei-
ta com sumo de caju.

De olho nessas ÍeviÍavoltas, !Íru-
pos que fugúam para as cidades co-
gitôm Ìetomar para as aÌdeias, Hoje o
sonho de recuperar a úda tribal perse-
gue boa paìte dos 20 mil índios per-
didos nas favelas de MaÌÌaus. O ticuna
Domingos Florentino, de 33 anos, mu-
dou-se para lá quando era adolescen-
te. AÌ.Ìumou lÌabalho, casou e teve dois
fiÌhos. Mas o pensamenlo continua na
aldeia, principalmente agora que a >

IDTNTIDADE MUTTIÉTI{ICA T MUTTICUIÏURAI.

. Aílton Ktenak- 
criou-o primeiro
movimento de âmbito
nacional. Em 1982
pintou o Íosto com
jenipapo no Congresso

I Paulinho Paiakan
Em plena lutaJoÌrtra
madeireiras e gri leiros do
Pará, foi condenado por
estupro de uma estudante
em 1992. num caso que
repercutiu gìobalmente

movimento arnbientaìlsta.
Ganhou fama internacional
com o apoio de artistas e
chefes de Estado na Europa

. Galdino Jesus dos Santos
O pataxó for querrnado vivo
erÍì BíasÍl ia por cinco
jovens, em 1997. O crime
indignou o paÍs e provocou
comoção internacional



^ população indígena vem expe-
fa rimentando melhoria nas con-
dições de vida desde agosto de 1999,
quando a Fundação NacionaÌ de Saú-
de (Funasa) assumiu a assistência nas
dldeias e começou a ofereceÌ um seÌ-
viço de Íazer inveja aos caboclos do
interior do país. O investimento, que
Íicava em RS 20 milhóes por anc,
cresceu dez vezes, As aldeias rece-
biam a úsita de uma equipe volante
a cada dois anos, Passaram a con-
tar com uÌn índio agente de saúde,
com trejnamento e ródio para acio-
nar medicos e dentjstôs, que idm à
aldeia a cadd 30 dias. Em um ano,
o Índice de mortalidade inJartil des-
pencou em 21% e os casos de ma-
liíria reduzÍam-se em 50 % .

" Quem moIa na zona rumlnão tem
u.In atendimento tão bom " , compara
Ubüatan MoreAa, da Funasa. A aten-

ção é motivo de ciúme. No ano
passado, Morcim foi interpela-
do por um cacique carajá, no
Parque do Araguaia. "E1e re-
clamou que nossa equipe tam-
bém estava dando assistência
aos dbefuinhos, nas imediações
da reserva", conta.

Para os ianomâmis, no nor-
te de Roraima, o efeito foi dÌa-
mático. Seu primeiro contato
com os brancos ocorreu nos
anos 80, quôndo as teras fomrn
invadidas por 40 miì gaÌimpei-
ros que levaram doenças inÍec-
ciosas, destrüíram as roç)as e su-
jaram a água dos rios. No iní-
cio da década de 90, a maio-
úa dos invasores ünha sido ex-
pulsa, mas a situação ainda ela
calamitosa. A mortalidade in-

DOMICILIAR
Os ianomâmis Íecebem

tÍatamento nas ãldeias. Não
pÍecisam mais iÍ a Boa vlsta

fantil tomaÌa-se quaho vezes maror que
no resto do pars. Comparavd-se dos Ín-
dices de um campo de refugiados em
Serra Leoa, na Africa. Para atacar o
caos dos grupos mais isolados, a Funa-
sa fez um convêúo com a Urüi, uma
ONG local, e colocou 55 médicos e en-
lermeircs no teútório. Dos 6 mil índios
atendidos por eles, apenas dez Íalam
um pouco de portugués. Mesmo assim,
24 Íoram treinados pô-ra fazer exames
de sangue no miooscópio, nas própdas
aldeias. O número de casos de malá-
ria, que passava dos 500 por mês, ho-
je não chega a 20. A tubetcuÌose calu
pela metade. O índice de mortallda-
de entre os ianomâmis já é igual ao do
restante do paÍs. É um esforço de guer-
ra. "Para atingiÌ as aldeias mais remo-
tas, nào há nem esbada. Só de helìcóp-
tero " , conta o médico CÌáudio de Oli-
veÍa, presidente da Urihi.

assistência de saúde melhorou e há
até uma escola especial para os ticu-
nas .  'Se  eu  perder  o  emprego dqu i ,
volto para a aldeia", aúsa. A possibi-
Lidade de retomo é uma novidade - e
nem todos os descendentes estão pre-
parados paÌa enfrentá-la. A estudan-
te Lenitd dos Santos, de 22 anos, e fi-
lha de uma ticuna e um índio peÌua-
no. Nasceu em Manaus, de onde nun-
ca saiu. Seus pais querem voltar pa-
Ìa a comunidade no Alto Rio SoÌi-
mões. O irmão mais velho já amrrnou
emprego numa escola indígena de lá
e sua máe quer que a filha vá junto.
O sonho de Lenita é ficar e estudar
enfermagem. "Tènho mais futuro em
Manaus ", declara.

De ceÍo ponto de vista, a ticuna tem
ràzôo. Em lodo o pôis, crescem ações
afirrnaüvas que nitidamente f avoÌecem
os índios urbanos. Em Campo Grande,
em Mato Grosso do Sul, o prefeito e
o govemador chegam a disputar quem
concede mais benefícios. Cada um
inaugurou um balrro com casas popu-
Iares, água, luz, escola e centro cul-
tural para os terenas, guaranis e ca-
diuéus que moravam em barracos na
perifeúa. Lá, a Funai consegue descon-
tos de até 15% na Universidade Ca-
tólica Dom Bosco. A Universidade da
Amazônia, em Manaus, dá bolsa para
15 ticunas que úvem na cidade. Em
Sâo PauÌo, a Escola Politécnica da USP
oÍerece a Índios cursinho preparat<irio.
Os que se destacam conseguem bol-



sas de graduação na PUC de São Pau-
lo. "Precisamos meìhoraÌ as nossas
chances na cidade " , diz a guarali Poty
Poran CarÌos, de 25 anos, que faz pe-
dagogia e dá aula na escola da aldeia
no Jaraguá, perúeria de Sào PauÌo.

Poty integra um seleto grupo que in-
grcssa na rmiveÌsidade - fazendo gues-
tão de prcservaÌ as origens. Provenien-
tes de várias etnias, esses jovens que
tjveram acesso à educação supedor ho-
je repensam o futuro, Há dois meses,
seis deles se reuniÌam no escdtório do
Banco Mundial, em Bras iè, paraopi-
nar sobre megaprojetos que atingem
interesses indígenas. Depois de passar
meio milênio assimilando a úsão de
mundo dos bÌancos, a voz desses po-
vos ganha força. Daniel Munduruku
sàiu dô aldeid na regiáo de SantaÌém,
no Pará, aos 15 anos, para estudar com
padÌes salesianos, Abandonou o semi-
niírio aos 22, quandojá morava em Lo-
rend, no inlerior de Sòo Pdulo. "Foi a
desculpa que enconhei para estudar",
diz. Fechou a Bíbl.io, mahiculou-se num
curso de filosofia e casou com uma
agrónoma paulista, E autor de vários
U\,'ros inÍanto-juvenis sobre mitologia
indígena. Apesar de estar longe da td-
bo, Munduruku faz questáo de trans-
milir aos Íilhos as hjstórias que rua avo
narrava. "São passagens que expJicam
a criaçáo do mundo e nos fazem en-
tendeÌ a morte", diz. Nas próximas fé-
rids, ds cridnçôs rào conheceÌ tios e pri-
mos que vivem de caça, pesca e co-

MODERNA
Das tÌadições
ticunas, Lenita
conhêceu só a
cerimônia paÍa
as menrnas que
menstÍuam pela
primeira vez

sucEsso
Jurandit

Xavante,
casado com

uma nlssei, dá
palestÌas paÌa

empÌesáÌios

leta de castanhas numa aldeia a dois
dias de barco de Santarém,

Durante anos, os antÌopólogos ima-
ginaram que os índios perderiam a
identidade ao entÌar em contato com
a educaçào dos brancos e facüdades
como teìelone e televisáo. Para os Ln-
dios, tal risco náo existe. "Náo deüa-
mos de ser índios por nos apropdaÌmos
da tecnologia", diz Munduruku. " O
que nos une é a certeza de pertencer
a uma comunidade e preservar a me-
mória dos que estavam aqui há mais
de 500 anos", pontif ica JurandiÌ Xa-
vante, de 35 anos, que Íundou o Ins-
tituto de Desenvolúmento das Tiadi-

ções Indígenas, em Sâo Paulo.
A Ìelevâncla desses índlos inlelec-

tualizados aumenta com o interesse
renovado que o Brasil tem neles. Uma
pesquisa encomendada pelo Instituto
Socioambiental ao Ibope revelou que
88% dos brasileiÌos concordam que os
índios conservôm melhor a natuÌeza,
81% acham que não sáo preguiçosos
e 917o consideram que devem ter es-
paço para viver conlorme sua cuÌtura.
De môneira otimista, a maioria dos en-
lreüstôdos acredita que os índios vào
continuar em suas teras e pÌeservar
as tradições, "Entre os preconceltos
que desmoronam, o mais teÌTível era
o que discdminava os índios eln re-
laçáo dos  pobres" ,  d l i rmô o  dn l ropo-
logo Joáo Pacheco. Já foi praxe la\''ra-
dores e gente que se equilibra no su-
bemprego segÌegaÌem Índios em viÌas

e nas periferias uÍbanas. "Agora há li-
berdade para decÌarar a origem sem
sofrer hostilidades", afirma Pacheco,

Fssô novd identiddde nacional - o rn-
dio brasiÌeho - terá impacto na forma
como a sociedade se vê. Em vez de ten-
tar homogeneizar a mistuÍa de raças, o
paÍs passa a r onviver com a diversi-
dade de culturas, "O BrdsiÌ aÌimentô-
va-se do mito da democracia racial, que
embaçava ds fronleiras entre etnias.
Exaltava-se o país mestiço, onde to-
dos sáo predominantemente more-
nos " , Ìembra o cientista políüco Simon
Schwartzman, diÌetor do AÌnedcarÌ b:Ìs-
titute for Research e ex-presidente do
lBGt. Ele aponlê duds vertentes supe-
radas de pensamento. Uma sustentava
que o pÌeconceito era econômico, e náo
raciôÌ, e ignonva as discdminaçóes pe-
lô coÌ dentÌo de cada classe, Oulra Ii-
nha, lançada por GiÌbeÍo Freyre, pre-
gava que a miscigenaçao entre por-
tugueses, rregros e Índios anulou, no
país, as possibüdades de corúlito.

N(Js últimos dez anos, em sintonia
de propósiios coÌn o movimento ne-
gro, os índios decidiram assumir suas
diferenças. "Aceitar a multicultura-
Iidade toÌna o paÍs muito mais inte-
ressante", diz Schwartzman. "o Bra-
sil terá de sair das ideologias do mu-
latismo e do hibridismo naturaÌ", prc-
vê o antropólogo Robeì1o DaMatta.
"Náo haverá mais superiores bÌancos
que fomeçam modelos e orquestrem
o sistema para negros e índios." !


